
tratamento adequado com o objetivo de reduzir o n�umero de

casos.
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Introduç~ao: A mal�aria �e uma doença que ocorre principal-

mente em �areas tropicais e subtropicais do globo terrestre -

regi~oes de países em desenvolvimento. A protozoose �e trans-

mitida por meio da picada do mosquito Anopheles infectado

pelo Plasmodium spp. No Brasil, as infecç~oes s~ao mais fre-

quentes na regi~ao amazônica - em �areas rurais ou indígenas.

Os sintomas comuns s~ao: febre intensa, calafrios, cefaleia,

sudorese, mialgia, n�ausea e emêse. O Brasil registrou 142.522

casos confirmados em 2023. A letalidade da doença �e difer-

ente entre as regi~oes, sendo 23,5 vezes maior na regi~ao extra-

amazônica, em detrimento da dificuldade da suspeiç~ao do

diagn�ostico - fato que torna um grande problema de sa�ude

p�ublica.

Objetivo: Traçar o perfil epidemiol�ogico dos casos de mal�a-

ria em Goi�as - uma regi~ao extra-amazônica.

Metodologia: Trata-se de estudo retrospectivo de an�alise

epidemiol�ogica dos casos de mal�aria em Goi�as, no ano de

2023, disponibilizados pelos Sivep-Mal�aria/SVSA/MS, Sinan/

SVSA/MS e E-SUS-VS, do Minist�erio da Sa�ude.

Resultados: Em 2023, do total de casos confirmados de

mal�aria registrados no país, 141.935 casos ocorreram na

regi~ao amazônica e 587 casos na extra-amazônica. O estado

de Goi�as representa 17,5% (103) dos casos extra-amazônicos,

atr�as apenas de S~ao Paulo com 17,9%. Desse percentual em

Goi�as, 76,7% eram do sexo masculino e 23,3% eram do sexo

feminino. Quanto �a raça, 73,8% identificaram-se como pardos.

Dos 103 casos, 54,4% eram na faixa et�aria entre 20 e 39 anos e

32,0% eram entre 40 e 59 anos. Quanto �a ocupaç~ao no

momento da infecç~ao, 28,1% relatam que estavam viajando,

25,2% eram garimpeiros. Do total de casos em Goi�as, 74,8%

referiram ter se infectado na regi~ao amazônica, 18,4% em out-

ros países, 6,8% na regi~ao extra-amazônica. Sobre o agente

etiol�ogico, 83,5% eram de Plasmodium n~ao falcipurum, 16,5%

eram de Plasmodium falcipurum +mista.

Conclus~oes: Frente aos casos de mal�aria confirmados em

Goi�as, nota-se um predomínio epidemiol�ogico em pessoas do

sexo masculino, entre 20 e 39 anos, da raça parda, que esta-

vam �a viagem ou trabalhando como garimpeiro, na regi~ao

Amazônica. O agente etiol�ogico mais frequente �e o Plasmo-

dium n~ao falcipurum. Ademais, a subnotificaç~ao �e uma reali-

dade, pois o diagn�ostico inadequado, al�em do acesso limitado

aos testes de diagn�osticos, podem restringir a real situaç~ao

epidemiol�ogica dos casos de mal�aria no país. No momento da

confecç~ao do estudo, ainda n~ao havia dados de letalidade dis-

poníveis para a consulta do ano de 2023.
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Introduç~ao: A dengue �e uma arbovirose que tem como

principal vetor o mosquito Aedes aegypti e atinge toda pop-

ulaç~ao brasileira. Dentre os grupos vulner�aveis �a doença est~ao

crianças e adolescentes, nos quais foi registrado um aumento

expressivo no n�umero de casos das formas graves nos
�ultimos anos p�os pandemia de Covid-19.

Objetivo: Analisar o perfil epidemiol�ogico da dengue hem-

orr�agica em pacientes pedi�atricos, conforme a delimitaç~ao

temporal.

Metodologia: Estudo epidemiol�ogico descritivo do tipo

Ecol�ogico, com dados disponibilizados no Sistema de

Informaç~oes Hospitalares do SUS (SIH/SUS), sobre a epide-

miologia das internaç~oes por febre hemorr�agica pelo vírus da

dengue em pacientes menores de 14 anos de idade, no

período de 2019-2023. Foram analisadas as vari�aveis: Inter-

naç~ao, Taxa de mortalidade, �obitos e valor m�edio por inter-

naç~ao que ocorreram no período entre 2019-2023,

confrontados, posteriormente, com os dados obtidos no pri-

meiro ano e nos 2 anos finais do período observado.

Resultados: No Brasil entre 2019-2023 foram registradas

2575 internaç~oes por febre hemorr�agica pelo vírus da dengue

em crianças de at�e 14 anos de idade. A regi~ao Nordeste foi a

que mais registrou casos (42,9%), seguida da regi~ao Sudeste

(23,06%), Centro-Oeste (21,39%), Norte (7,33%) e Sul (5,2%). No

ano de 2019 (período pr�e pandemia) foram registradas 802

internaç~oes. Nos anos 2020-2021, períodos de maior rele-

vância da crise sanit�aria, foram registrados 280 e 339 respecti-

vamente. Contudo, nos dois anos seguintes foi observado um

aumento das internaç~oes, registrando 1.155 casos, correspon-

dente �a 44,83% dos registros nos 5 anos analisados. A taxa de

mortalidade foi de 1,75% correspondendo a 45 �obitos, entre

2019-2023. No período de 2022-2023, registraram-se 19 �obitos,

dos quais 36,8% foram catalogados na regi~ao Nordeste. O

valor m�edio por internaç~ao foi de R$695,16, variando entre

R$474,66 (regi~ao Sul) e R$869,44 (regi~ao Centro-Oeste).

Conclus~ao: Conclui-se que no ano de 2019, período pr�e

pandemia, os casos de dengue grave na populaç~ao pedi�atrica

eram consider�aveis. Em 2020-2021, durante a pandemia de

Covid-19, observou-se uma reduç~ao no registro de formas
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